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RIBEIRINHA

Reis Magos
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Ribeirinha

João Ramos

Figueiredo

Tronqueira

RIBEIRA SECA

Criação Nova

Pico da Cova

Pico do Bode

S. Sebastião

Criação Velha

PICO DA PEDRA
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Ribeira Funda
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Mata das Feiticeiras

Conceição das Vinhas

Bairro São Sebastião

RIBEIRA GRANDE (MATRIZ)

Mata Regional dos Cachaços

Monte das Fenais de Vera Cruz

Núcleo Florestal Lomba de S.Pedro

Mata Regional Pico Maria da Costa
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Reserva Ecológica com exclusão de áreas
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PLANO DIRETOR MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE
REVISÃO

Projeto

Ribeira Grande
Local Fase

CÂMARA MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE
Cliente

Proposta de Plano

N

Ortoimagem com resolução 30cm da Ilha de São Miguel.
Entidade produtora: DigitalGlobe, Inc. e Inforgeo - Sistemas de Informação Geográfica, Lda. 
Entidade proprietária do Ortoimagem: Direção Regional do Ordenamento do Território e dos Recursos Hídricos.
Data do Ortoimagem: 2017/2018.
Data de Ortorretificação: 2020.
Formato: TIFF.
Oro-hidrografia: cartografia vetorial para a Ilha de São Miguel.
Entidade proprietária: Direção Regional do Ordenamento do Território e dos Recursos Hídricos.
Sistema de referência: PTRA08-UTM/ITRF93 - UTM Zona 26N
Limites administrativos: CAOP 2025
Linha de costa: Direção de Serviços de Cartografia e Informação Geográfica (DSCIG)
Toponímia e Rede Viária: Câmara Municipal da Ribeira Grande

Carta base
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Limite de concelho

E
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EE Limite de freguesia
Curvas de nível
Rede hidrográfica
Lagoas

Vértices geodésicos7
!!5 Áreas de aptidão balnear

Rede viária municipal
Estrada e caminho municipal

Rede viária regional
Estrada regional principal
Estrada regional secundária

Rede agrícola
Caminho agrícola

Caminho rural/florestal
Rede rural/florestal

0 0,5 1
km

Reserva ecológica

Zonas ameaçadas pelo mar

Áreas de instabilidade de vertente

Zonas ameaçadas pelas cheias
Áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo

Áreas de prevenção de riscos naturais

Cursos de água e respetivos leitos e margens

Áreas estratégicas de infiltração, proteção e recarga de aquíferos# # # # #

# # # # #

# # # # # Lagoas e respetivos leitos, margens e faixas de proteção

Áreas relevantes para a sustentabilidade do ciclo hidrológico terrestre

Áreas de proteção do litoral

Praias
Ilhéus e rochedos emersos no mar

Faixa terrestre de proteção costeira
Arribas e respetivas faixas de proteção

Faixa marítima de proteção costeira
Proposta de áreas a excluir

Áreas efetivamente comprometidas
Áreas para satisfação de carências


